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DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NA CADEIA



PEQUENAS EMPRESAS



O MODELO ATUAL

O atual modelo econômico dominante é incapaz de

• responder aos desafios ambientais (esgotamento de recursos)

• levar em consideração a dimensão humano do trabalho (perda de 

sentido do trabalho, ausência de reconhecimento, depressão, suicídio)

• responder aos desafios sociais (renda insuficiente, desemprego, 

pobreza)



OS QUATRO IMPASSES PRINCIPAIS DO MODELO 

ECONÔMICO ATUAL AOS BENEFÍCIOS SOCIAIS

Vender mais e com maior 

frequência

produtos padronizados

Enfraquecimento da cooperação 

associado à perda de sentido e de 

reconhecimento do trabalho real

Cadeia de valor

Governança das empresas e dos 

territórios dominados pelo 

financiamento de mercado

Intensificação da concorrência

Obsolescência programada

Crescimento do desperdício

Qualidade baixa

Externalidades ambientais e sociais

Captação do valor monetário por 

empresas globais em detrimento de 

empresas menores e territórios locais, 

onde ocorre a produção do valor

Miopia do financiamento do mercado

Dificuldades no financiamento de 

projetos sustentáveis e locais



POR QUÊ UM NOVO MODELO? 

• Redução dos resíduos e preservação da qualidade da água, do ar e do 

solo como recursos vitais

• Uma alimentação saudável em conexão com a biodiversidade dos 

territórios locais e a saúde das pessoas

• Uma transição energética de baixo carbono e o desenvolvimento de 

energias renováveis locais

• Um sistema de saúde centrado na prevenção

• Mobilidade espacial baseada na multimodalidade dos sistemas de 

transporte e na redução das emissões de gases do efeito de estufa

• Un policentrismo urbano que favoreça a igualdade de acesso aos 

serviços e limite os deslocamentos



NOVOS MODELOS

LÓGICA CÍCLICA



NOVOS MODELOS

Valores diferentes simplesmente do 
monetário e de troca

Reforço do território, não mais um 
simples “receptor” de atividades

Reforço do lugar humano 
(sociedade e trabalho)

Favorecimento da horizontalidade 
(governança e responsabilidade)

Lógica de proximidade

CERDD (2018), EMF (2017), Tukker (2006), du Tertre (2010) 
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MODELO DA ECONOMIA DA 

FUNCIONALIDADE E DA 

COOPERAÇÃO



QUE NOVO MODELO? 

A ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA COOPERAÇÃO (EFC)

É um modelo econômico que consiste em se passar da venda em volume 

de um bem ou serviço (quase bem) para a produção de uma solução 

integrada de bens e serviço, centrada na performance de uso e/ou na 

dinâmica de um território. 



IEEFC (2018), du Tertre (2013)

- Ofertas

- Serviços

- Propriedade vs. uso

VALOR DE USO

QUE NOVO MODELO? 

A ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA COOPERAÇÃO (EFC)



QUE NOVO MODELO? 

A ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA COOPERAÇÃO (EFC)

A EFC é baseada na concepção, na produção e na valorização de 

“soluções” cujo valor depende da pertinência da integração do uso dos 

bens e dos serviços relacionados.   

É a qualidade desse laço que se procura e se valoriza

Exemplo : uma solução de mobilidade vai integrar o uso do automóvel 

a um conjunto de serviços vindos de outras modalidades de 

transporte, e de serviços embarcados. É a pertinência de essa 

integração que traz valor. O bem provavelmente não será mais 

vendido, mas sim integrado na venda do serviço de mobilidade.



• Produção de alimentos orgânicos

QUE NOVO MODELO? 

A ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA COOPERAÇÃO (EFC)



OS 4 PILARES DA EFC

Uma governança   

ampliada aos 

atores engajados 

na cooperação

Ecossistemas 

cooperativos 

baseados no 

reconhecimento 

do trabalho

Um “efeito 

tesoura”

Uma dinâmica 

servicial

(solução = bens 

+ serviços) 

1 2 3 4

Um vinculo íntimo com o desenvolvimento sustentável



1) DINÂMICA SERVICIAL

• Deixar de vender bens de consumo por eles mesmos e passar a 

associá-los a serviços, para integrar os efeitos indiretos de seu consumo

-> exemplo do Bem Viver Alimentar:  serviços logísticos de proximidade / de 

formação à conservação e à cozinha dos produtos orgânicos/de saúde 

(prevenção e cuidado)…

• Deixar de vender bens de produção e passar a contratar sua 

performance de uso

-> exemplo dos pneus Michelin: integrar serviços ao aluguel dos bens; a 

qualidade dessa integração sendo a alavanca da performance de uso



2) EFEITO TESOURA

• A extensão progressiva do perímetro de integração dos bens e dos 

serviços ➔ uma consideração progressiva das externalidades ambientais 

e societais

• As dinâmicas de integração bens-serviços permitem aumentar o valor 

servicial reduzindo o consumo de recursos materiais

• A dimensão material da produção pode ser relegada a segundo plano 

frente à dimensão imaterial dos serviços 

➔ Efeito tesoura



2) EFEITO TESOURA



3) ECOSSISTEMAS COOPERATIVOS

A EFC se baseia na emergência de ecossistemas cooperativos 
que permitem o desengajamento dos efeitos perversos 
da cadeia de valor e da intensificação da concorrência

Os ecossistemas cooperativos baseiam-se na cooperação que diz 
respeito às relações:

▪ entre empresas constituindo o ecossistema cooperativo

▪ entre as empresas e os beneficiários das soluções

▪ no trabalho, dentro da organização de cada entidade

A qualidade da cooperação progride na base do reconhecimento do 
trabalho real e do sentido do trabalho realizado em comum



4) GOVERNANÇA EXPANDIDA

• Sair da finança de mercado e do primado da rentabilidade

• Expandir a governança dos ecossistemas cooperativos aos 

territórios e aos beneficiários

• Dispositivos de avaliação da cooperação pertinentes e legítimos

• Desenvolvimento de relações diretas com os beneficiários 

(empresas, coletividades, famílias) para fidelizar no médio-longo 

prazo as convenções de compromissos



COMO CAMINHAR EM DIREÇÃO À EFC?

Duas dinâmicas de desenvolvimento possíveis:

 Trajetória 1: Uma dinâmica empresarial centrada na 

contratualização de engajamentos finalizados em torno de uma 

performance de uso e de efeitos úteis de serviços

Trajetória 2: Uma dinâmica territorial fundada na emergência de 

ecossistemas cooperativos portadores de soluções destinadas a 

responder desafios societais percebidos num plano local

As duas trajetórias têm vocação para se articular



CONSIDERAÇÕES

 A importância estratégica do local e dos ecossistemas cooperativos

 O papel central do sentido e do reconhecimento do trabalho para 

reforçar as dinâmicas de cooperação e afastar a concorrência

 O caráter estratégico do desenvolvimento de recursos imateriais e do 

agrupamento/compartilhamento de recursos materiais

 A importância da pertinência e da legitimidade dos dispositivos de 

avaliação, notadamente da cooperação para perenizar os compromissos e 

a partilha das receitas, o que mobiliza uma organização reflexiva

 Um debate publico a ser conduzido de maneira constante sobre os 

desafios do desenvolvimento sustentável et as contribuições dos novos 

modelos econômicos



IEEFC (2018), du Tertre (2013)

QUE NOVO MODELO? 

A ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA COOPERAÇÃO (EFC)



DOMÍNIOS E DIMENSÕES DO 

MODELO ECONÔMICO



OS 6 DOMÍNIOS DO MODELO ECONÔMICO DA EMPRESA 

(ABORDAGEM ESTÁTICA)

Proposição 
de valor

Modo de 
mobilização e 
de desenvolvi-

mento de 
recursos

Modo

de 
organização
do trabalho

Modo de 
contratualiza-
ção (renda)

Modo de 
financiamento 

dos 
investimentos

Modo de 
governança 6 domínios que 

estruturam o modelo 

econômico de uma 

empresa e que estão 

relacionados ao seu 

ambiente



OS 6 DOMÍNIOS DO MODELO ECONÔMICO DE EMPRESAS 

1. Proposição de valor: Oferta de bens e serviços em resposta às demandas dos 

clientes, beneficiários, usuários, ligados à evolução dos modos de vida (em 

particular de consumo) e dos modos de produção

2. Modo de mobilização de desenvolvimento de recursos: mutualisação e 

reciclagem de recursos materiais e revelação e desenvolvimento de recursos 

imateriais

3. Modo de organização do trabalho: Organização interna da empresa 

(organização taylorista’/ organização reflexiva) e organização entre empresas 

(setor / esfera multifuncional / cadeia de valor / ecossistema cooperativo) 

4. Modo de contratualização que conduz, por um lado, à constituição da receita, 

por outro, para estruturar as despesas

5. Modo de financiamento dos investimentos que se baseia em um modo de 

acumulação de capital e distribuição de renda: forma de distribuição de valor 

com clientes e fornecedores / entre funcionários e detentores de capital / entre 

funcionários. Trata-se do financiamento de investimentos tangíveis e intangíveis

6. Modo de governança e de avaliação: atores internos e externos à 

organização: modo de avaliação do valor sobre suas diferentes formas



AS 3 DIMENSÕES DO MODELO ECONÔMICO DE EMPRESAS

Dimensão « monetária » do 

modelo econômico

Dimensão real do modelo 

econômico (economia real)

MODELO ECONÔMICO DE EMPRESAS

Dimensão « institucional » do modelo



A DIMENSÃO REAL DO MODELO ECONÔMICO

Dimensão real do modelo 

econômico (economia real)

MODELO ECONÔMICO DE EMPRESAS

❖Uma proposta de valor relacionada às

expectativas de demanda: bens - serviços -

solução integrada (bens e serviços)

❖Um conjunto de beneficiários alvo: clientes,

usuários, beneficiários diretos e indiretos

❖Um sistema de atores envolvidos na produção

desse valor (fornecedores, subcontratados, co-

contratados ...)

❖Recursos críticos / estratégicos materiais e

intangíveis/imateriais

❖Uma organização do trabalho e um modo de

gerenciamento

❖Registros de valor e determinantes de

desempenho em relação a esses registros

❖Dispositivos de avaliação

❖Um dispositivo de governança.



A DIMENSÃO INSTITUCIONAL DO MODELO ECONÔMICO

MODELO ECONÔMICO DE EMPRESAS

Dimensão « institucional » do modelo

Refere-se ao processo de enquadramento regulamentar da produção de valor, 

bem como sua apropriação em sua forma monetária; as condições de sua 

distribuição e acumulação.

❖ Essa dimensão se refere às regras, normas, convenções, leis e constituições aplicáveis a formas

de competição, relações salariais, padrões de consumo e trocas internacionais.

❖ É percebido como um conjunto de restrições não transformáveis (estratégia de curto e médio

prazo)

❖ É percebido como um quadro de referência evolutivo sobre o qual é possível agir (intenção

estratégica de longo prazo



AS DUAS PRINCIPAIS DINÂMICAS DE REFERÊNCIA

O referencial do sistema industrial e financeiro: que se refere 
a uma concepção de valor proveniente de três registros que 
se seguem mecanicamente: 1. lucratividade / 2. 
produtividade / 3. qualidade

O referencial servicial: que se refere a um conceito de valor 
em cinco registros: 1. qualidade / 2. produtividade /               
3. externalidade / 4. reflexividade / 5. lucratividade.              
Esses registros não são sucessivos, mas surgem de 
contradições que exigem arbitragem de acordo com a 
estratégia adotada e a situação.
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O RADAR: UM REFERÊNCIA PARA CONSTRUIR A TRAJETÓRIA PARA A EFC
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uma dinâmica 

servicial

& 

territorial

• 8 domínios 

a considerar

• 4 etapas 

• 1 mudança 

de dinâmica
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os limites do  

modelo atual

O RADAR: UM REFERÊNCIA PARA CONSTRUIR A TRAJETÓRIA PARA A EFC

uma dinâmica 

servicial

& 

territorial

Sistema de atores e

Externalidades <O e >O

Performance de uso 

dos recursos materiais

Recursos imateriais 

estratégicos

Ecossistema 

cooperativo

Soluções integradas de bens e serviços

Diversificação 

do fluxo de 

renda e 

investimento 

Governança: 

engajamento 

conveniados e 

cooperação

• 8 domínios a 

considerar

• 4 etapas 



UM REFERENCIAL: 5 DIMENSÕES

1. Qual a pertinência da produção: os bens e serviços (soluções) são 

eles pertinentes em relação às expectativas e necessidades dos 

habitantes, das empresas/cooperativas, dos territórios? No que 

eles prestam serviço? 

2. Qual organização do trabalho e qual o modelo de gestão: 

capacidade de integrar dispositivos reflexivos permitindo o 

reconhecimento do trabalho real? Permitindo a inovação de 

serviços baseada na construção e no retorno da experiência? 



3. Qual modelo de renda / retorno monetário: qual dependência / 

autonomia em relação ao poder público? E Em relação ao mercado? ➔

Um modelo de retorno econômico favorecendo a autonomia de decisão

4. Qual modelo de financiamento, notadamente os investimentos 

imateriais? 

5. Qual modelo de governança? Ampliado aos beneficiários, aos 

parceiros, aos territórios / Baseado sobre a avaliação da cooperação e 

dos engajamentos

UM REFERENCIAL: 5 DIMENSÕES



SITES EFC

clubeefcrio.com

Institut Européen de l’Économie de la Fonctionnalité et de la Coopération
http://www.ieffc.eu

Filmes: http://crepe.ieffc.eu/es/empresas

Club de l’Économie de la Fonctionnalité et du Développement Durable - Club EFDD

http://www.club-economie-fonctionnalite.fr/

Analyse du travail et des Mutations Industrielles et des Services - ATEMIS 

http://www.atemis-lir.com/

http://www.ieffc.eu/
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CLUBE EFC RIO

Site:      clubeefcrio.com
Mídias:     @clubeefcrio facebook.com/fefc.rio/
E-mail:  clubeefcrio@gmail.com
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